
 
 

A BATALHA DE GIGANTES 

 

Era uma vez dois dinossauros famintos, que estavam à procura de alimento. 

Foi quando acharam uma árvore com folhas suculentas, e o Tiranossauro falou para o 

Pteranodonte: 

 

― Eu achei esta árvore, portanto ela é minha. 

 

O Pteranodonte respondeu: 

 

― Nós achamos juntos, vamos dividir. 

― Então está bem, disse o Tiranossauro. 

 

Passadas algumas horas, eles tinham devorado aquela árvore de dez metros de 

altura, mas ainda estavam com fome. 

 

Andaram alguns quilômetros e acharam a carne mais gostosa e suculenta da 

pré-história; era um búfalo pré-histórico. O Tiranossauro foi quem falou primeiro: 

 

― Vamos matá-lo, depois é só comermos. 

― Tudo bem, disse o Pteranodonte. 

 

Atacaram o búfalo e o mataram. Nisso chego outro dinossauro, chamado 

Dimetrodonte e pergunta: 

 

― Posso comer com vocês? 

 

Como o Tiranossauro era muito ganancioso, ele falou: 

 



― Não, essa caça é toda minha. 

― Espera aí, disse o Pteranodonte, eu ajudei a matar. 

―  Então vamos disputar na força? 

―  Tudo bem. 

 

Travou-se uma batalha, porém o Dimetrodonte, que acabará de chegar, saiu e 

se escondeu. Depois de horas de batalha, o Pteranodonte diz: 

 

― Eu não quero matá-lo, por isso eu deixo a caça toda para você. 

 

O Tiranossauro diz: 

 

― Agora não adianta, eu vou te matar. 

 

Depois de alguns minutos, um destrói o outro; porém o Dimetrodonte, que foi 

o esperto, comeu a caça toda e ainda restaram os outros dois dinossauros para ele comer 

no dia seguinte. 

 

Moral da História: Quem espera sempre alcança. 
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